
A Porteira e o Vaqueiro: Cuidando da Boiada no Sertão 

(Adaptação de João 10) 

1 “Escutem bem o que eu digo: quem não entra pela cancela do curral pra cuidar da 

boiada, mas pula a cerca por outro lado, esse é ladrão de gado e gente ruim, que só 

quer prejuízo.” 

2 “Mas quem chega pela porteira, esse é o vaqueiro de verdade, que cuida dos seus 

animais.” 

3 “O capataz da fazenda abre a cancela pra ele, e a boiada conhece o seu berro e o seu 

assovio. Ele chama cada boi e cada vaca pelo nome e os leva pro pasto.” 

4 “Depois de juntar toda a boiada que é dele, o vaqueiro vai na frente, guiando, e os 

bois e as vacas o seguem porque conhecem a sua voz.” 

5 “Mas se aparecer um estranho, um vaqueiro que eles não conhecem, de jeito nenhum 

eles vão atrás; fogem léguas, porque não conhecem a voz de quem não é o dono.” 

6 Jesus contou essa história pros seus ouvintes, mas eles não entenderam o que Ele 

queria dizer. 

7 Então, Jesus falou de novo: “Escutem bem o que eu digo: eu sou a porteira do curral.” 

8 “Todo mundo que tentou guiar essa boiada antes de mim, sem ser pela porteira certa, 

era ladrão de gado e gente má; mas a boiada não deu ouvido pra eles.” 

9 “Eu sou a porteira; quem entrar por mim estará seguro. Vai poder entrar e sair do 

curral e sempre vai achar um pasto bom pra se alimentar.” 

10 “O ladrão só aparece pra roubar boi, pra abater as vacas e pra espalhar a boiada, 

causando a maior confusão. Mas eu vim pra que os bois e as vacas tenham vida e 

tenham em abundância, bem gordos e sadios.” 

11 “Eu sou o bom vaqueiro; o bom vaqueiro arrisca a própria vida pra defender a sua 

boiada.” 



12 “Mas o peão pago, que só trabalha por dinheiro e não é o dono da boiada, quando vê 

o lobo se aproximando (ou uma onça faminta), larga os bois e as vacas e foge. Aí o 

lobo ataca, morde os animais e espalha o resto.” 

13 “O peão pago foge porque é só um empregado e não se importa de verdade com a 

boiada.” 

14 “Eu sou o bom vaqueiro; eu conheço cada boi e cada vaca minha, e eles me 

conhecem.” 

15 “Assim como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai, assim eu conheço a minha 

boiada. E eu dou a minha vida pra salvar os meus animais.” 

16 “Tenho outras reses que estão em outros cercados, que ainda não fazem parte deste 

curral. Eu preciso ir buscá-las também, e elas vão ouvir a minha voz. E assim haverá 

uma só manada e um só vaqueiro.” 

17 “Por isso meu Pai me ama, porque eu dou a minha vida para depois tomá-la de volta.” 

18 “Ninguém me tira a vida; eu a dou por vontade própria. Tenho o poder de dar a minha 

vida e tenho o poder de recebê-la de volta. Essa é a ordem que recebi do meu Pai.” 

19 Por causa dessas palavras, houve outra discussão entre o povo. 

Possíveis Imagens: 

• Um vaqueiro abrindo uma cancela de madeira rústica para um curral cheio de 

bois e vacas. 

• Um vaqueiro guiando a boiada por uma estrada de terra no meio da caatinga, 

com o gado seguindo-o de perto. 

• Um ladrão de gado tentando pular uma cerca de arame farpado enquanto um 

cachorro late em sua direção. 

• Um lobo-guará (ou uma onça pintada, adaptando ao contexto brasileiro) 

espreitando um curral ao longe. 

• Um vaqueiro com um laço na mão, cuidando de um boi ferido no pasto. 



• Um curral bem construído e seguro, com bois e vacas descansando 

tranquilamente sob o sol. 

• Um vaqueiro atento, montado em seu cavalo, observando a boiada e o 

horizonte, protegendo-os de possíveis ameaças. 

• Um vaqueiro usando um berrante para chamar a boiada, com os animais 

respondendo ao seu chamado. 

Essa adaptação busca trazer a mensagem de Jesus para um contexto cultural familiar, 

utilizando as imagens e os desafios do dia a dia de um vaqueiro brasileiro.  

A figura do bom vaqueiro, que conhece suas reses, as protege de perigos como lobos e 

ladrões, cuida das feridas e as guia para um bom pasto, reflete o cuidado e o sacrifício de 

Jesus por seus seguidores. 


